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A Petrobras voltou a produzir ureia – um dos tipos de fertili-
zantes mais utilizados no mundo – na fábrica da companhia
Araucária Nitrogenados S.A. (Ansa), em Araucária, na região me-
tropolitana de Curitiba. A unidade chegou a ficar seis anos sem
produzir o insumo agrícola.  A volta da produção, iniciada quin-
ta-feira, é vista como uma forma de o Brasil diminuir a importa-
ção de fertilizantes, dependendo menos do mercado externo, que

enfrentou restrição de oferta e aumento de preços com a guerra
na Ucrânia, iniciada em 2022. O Brasil é um dos principais consu-
midores de fertilizantes do mundo e importa cerca de 80% do vo-
lume que utiliza. Com amplo uso na agricultura, os fertilizantes
são substâncias que levam nutrientes às plantas e favorecem o
crescimento e, por consequência, na ampliação da produção de
alimentos. PÁGINA 2

Petrobras retoma produção de ureia no PR
ARAUCÁRIA

O Congresso Nacional derrubou,
quinta-feira, o veto do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (foto) ao projeto de
lei (PL) da Dosimetria, que reduz a pena
dos condenados por tentativa de golpe
de Estado ligados ao 8 de janeiro de
2023. O projeto de lei segue para pro-
mulgação. No Senado, foram 49 votos
favoráveis à derrubada do veto e 24 con-
trários. Eram necessários 41 senadores
para derrubar o veto presidencial. Na
Câmara dos Deputados, 318 parlamen-
tares votaram para beneficiar os golpis-
tas, enquanto 144 deputados votaram
contra e cinco se abstiveram. Eram ne-
cessários 257 votos para derrubar o veto.
Antes da votação, o presidente do Con-
gresso, Davi Alcolumbre (foto com Flá-
vio), fatiou a votação, excluindo os tre-
chos que beneficiariam criminosos co-
muns ao reduzir o tempo para progres-
são de pena, mudança prevista no texto
aprovado em dezembro de 2025. O PL
2.162 de 2023 foi incluído como pauta
única na sessão de hoje, entrando na
frente de mais de 50 vetos, parciais ou
totais, que aguardam na fila para análise
do Parlamento. O líder do governo na
Câmara, deputado Pedro Uczai (PT-
SC), pediu questão de ordem contra a
votação do PL por entender que outros
vetos teriam preferência, mas o apelo foi
rejeitado por Alcolumbre. PÁGINA 7

GOLPISTAS LIVRES

MOVE BRASIL

Congresso derruba veto de
Lula e mantém dosimetria

LULA MARQUES/ABRASIL

Governo Lula dobra
crédito para compra
de caminhões

O governo federal lançou quinta-feira uma segunda etapa do pro-
grama Move Brasil, que financia a renovação da frota de caminhões
em condições favoráveis para empresas de transporte rodoviário de
carga, cooperativas e caminhoneiros autônomos.  "Nós resolvemos
melhorar as condições, aumentar os prazos de carência, a quantida-
de de anos para vocês poderem pagar e diminuir a taxa de juros, que
ainda é alta", disse o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em cerimô-
nia de assinatura de duas Medidas Provisórias (MPs) que viabilizam
o novo Move Brasil. Lula pediu celeridade no ritmo de liberação de
crédito para os caminhoneiros autônomos pelos bancos públicos
(Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal e o BNDES). PÁGINA 2
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Gleisi: rejeição
a Messias abre
caminho para
mulher no STF 

NOVA INDICAÇÃO

A deputada federal e ex-mi-
nistra da articulação política
do governo Lula, Gleisi Hoff-
mann (PT-PR), afirmou quin-
ta-feira, que a rejeição ao no-
me de Jorge Messias ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
abre uma oportunidade para
indicar uma mulher à Corte.
"Acho que essa é uma oportu-
nidade para a gente fazer esse
debate, essa discussão", afir-
mou ao ser perguntada se a re-
jeição de Messias cria uma
possibilidade de indicar uma
mulher à vaga. A declaração foi
feita ao fim da sessão no Con-
gresso que derrubou o veto
presidencial ao PL da Dosime-
tria em votações nas duas Ca-
sas. Foi a segunda derrota do
governo Lula nos últimos dois
dias. PÁGINA 7

TSE cassa
mandato do
governador 
de Roraima 

NOVA ELEIÇÃO

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) cassou o mandato do
atual governador de Roraima,
Edilson Damião, e determi-
nou a realização de eleições
diretas para o cargo.  O julga-
mento que decidiu pela cassa-
ção terminou na quinta-feira.
Na decisão, a corte também
declarou o ex-governador An-
tonio Denarium inelegível pe-
lo prazo de oito anos. Ambos
foram condenados por abuso
de poder político e econômico
nas eleições de 2022. Dena-
rium renunciou ao cargo de
governador no dia 27 de mar-
ço, para concorrer ao Senado
Federal. Além disso, o TSE de-
terminou a execução imediata
do julgado, independente-
mente da publicação do acór-
dão. PÁGINA 6
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Bolsa sobe 1,39%, aos
187,3 mil pontos, mas
tem 2o mês perdas
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Amparado quinta-feira, no
tom favorável do exterior, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) sustou uma série
negativa que, em linhas gerais,
estendeu-se da última máxi-
ma histórica, em 14 de abril,
para as 10 sessões seguintes -
um intervalo em que havia
marcado apenas um leve ga-
nho, de 0,2%, no dia 20, e seis
perdas seguidas no último pe-
ríodo. Assim, entre uma pri-
meira quinzena coroada por
novo recorde histórico no fe-
chamento (198,6 mil) e no in-
tradia (na casa dos 199,3 mil),
ambas no dia 14, e uma segun-
da quinzena de realização de
lucros, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) encerrou o mês prati-
camente no ponto em que es-
tava no encerramento de mar-
ço, mas em leve viés negativo.

Assim, após a interrupção
de março, quando cedeu 0,7%,
a Bolsa segue em trajetória
suavemente declinante, tendo
quebrado nesses dois últimos
meses a série de ganhos que
prevaleceu entre agosto de
2025 e fevereiro de 2026, inter-
valo de sete meses no azul. Em
abril, contudo, a variação do
índice foi de apenas -0,08%,
com o Ibovespa a 187.461,84
pontos no fechamento de 31
de março e agora a 187.317,64
pontos, na última sessão do
mês seguinte.

A virtual neutralidade em
abril foi assegurada por ganho
de 1,39% no último pregão do
intervalo, em que o Ibovespa
saiu de mínima na abertura
aos 184.758,66 pontos e che-
gou na máxima do dia aos
187.920,77 pontos. Na sema-
na, teve retração de 1,8%, su-
cedendo perdas semanais, de
2,55% e de 0,81%, o que em
conjunto modera o ganho do
ano a 16,26%. O giro financei-
ro de quinta foi sólido, a R$
28,8 bilhões, antes do feriado,
sexta, no Brasil.

Na B3, a virada em Petro-
bras do meio para o fim da tar-
de, em alta de 0,48% na ON
(máxima do dia no fechamen-
to, a R$ 54,73) e de 0,25% na
PN, não foi o suficiente para
assegurar um mês positivo pa-
ra o Ibovespa, intervalo no
qual suas ações foram essen-
ciais para o equilíbrio do índi-
ce, sob o peso de correção
quase generalizada nas de-
mais blue chips. Principal
ação do Ibovespa, Vale ON su-
biu 2,19%, mas cedeu 5,46% na
semana e 1,58% no mês - em
abril, em comparação, Petro-
bras ON e PN avançaram, pela
ordem, 2,57% e 2%.

Entre os principais bancos,
o último dia do mês foi positi-
vo, com destaque para BB ON,
em alta de 2,3% no fechamen-
to. No mês, Bradesco ON e PN
se singularizaram, acumulan-
do ganhos de 1,52% e 2,22%,
respectivamente. Na ponta ga-
nhadora do Ibovespa nesta
quinta-feira, Hapvida
(+5,45%), CPFL (+4,38%) e
Axia (+4,03%). No lado oposto
na sessão, apenas quatro das
83 ações que compõem o índi-
ce da B3: Suzano (-2,18%), Hy-
pera (-0,88%), Klabin (-0,74%)
e Iguatemi (-0,11%).

DÓLAR 
O dólar encerrou a sessão

de quinta-feira, em queda fir-
me e abaixo do nível de R$
5,00, alinhado ao comporta-
mento da moeda americana
no exterior.

Com mínima de R$ 4,9512,
o dólar à vista encerrou a ses-
são em baixa de 0,98%, a R$
4,9527 - menor valor de fe-
chamento desde 7 de março
de 2024 (R$ 4,9337). A moeda
americana encerra abril com
desvalorização de 4,36%,
após alta de 0,87% no mês
passado. No ano, o dólar re-
cua 9,77% frente ao real, que
tem o melhor desempenho no
período entre as divisas mais
líquidas.

Sexta-feira, sábado, domingo e segunda-feira, 1º, 2, 3 e 4 de maio de 2026
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Governo melhora condições e
dobra crédito para caminhões
PEDRO RAFAEL VILELA E
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

O
governo federal lan-
çou quinta-feira uma
segunda etapa do

programa Move Brasil, que fi-
nancia a renovação da frota de
caminhões em condições favo-
ráveis para empresas de trans-
porte rodoviário de carga, coo-
perativas e caminhoneiros autô-
nomos.   

O valor total disponibilizado
chega a R$ 21,2 bilhões, mais
que o dobro dos R$ 10 bilhões
da primeira fase do programa,
lançado no fim do ano passado,
que foram totalmente consumi-
dos com mais de mil contratos
de financiamento em poucos
mais de três meses.

A nova fase passa a incluir
também o financiamento de
ônibus, micro-ônibus e imple-
mentos rodoviários, como rebo-
ques e carrocerias. Do valor de
R$ 21,2 bilhões, serão R$ 6,7 bi-
lhões aportados diretamente
pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) e R$ 14,5 bilhões
oriundos do Tesouro Nacional.

O BNDES será o operador do
programa, que será oferecido
em parceria com outras institui-
ções financeiras. O valor máxi-
mo financiável por beneficiário
continua sendo de R$ 50 mi-
lhões.

"Nós resolvemos melhorar as
condições, aumentar os prazos
de carência, a quantidade de
anos para vocês poderem pagar
e diminuir a taxa de juros, que
ainda é alta", disse o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, em ce-
rimônia de assinatura de duas
Medidas Provisórias (MPs) que
viabilizam o novo Move Brasil. 

Lula pediu celeridade no rit-
mo de liberação de crédito para
os caminhoneiros autônomos
pelos bancos públicos (Banco
do Brasil, Caixa Econômica Fe-
deral e o BNDES). Segundo Lu-
la, de R$ 1 bilhão disponibiliza-
do inicialmente, apenas R$ 200
milhões haviam sido liberados,
devido à preferência dos bancos
por grandes empresas transpor-
tadoras.

"Para o gerente de um banco,
é muito melhor receber um
cliente só para pedir R$ 2 bi-
lhões, do que receber 1 mil
clientes para pegar R$ 2 mil, ca-
da um. Eu quero pedir aos ban-
cos públicos: vamos ver se a
gente consegue dar um exemplo
de que, uma vez na vida, os mais
pobres são tratados como os
mais ricos”, cobrou Lula.

O presidente destacou espe-
cificamente as condições espe-
ciais destinadas aos caminho-
neiros autônomos, que agora
poderão parcelar o financia-
mento em até 10 anos (120 ve-
zes), com carência de 12 meses.

Até então, a carência era de seis
meses e o prazo máximo de pa-
gamento era de cinco anos. 

Os autônomos contarão com
R$ 2 bilhões na nova fase do
programa. A taxa de juros, se-
gundo o ministro da Fazenda,
Dario Durigan, foi reduzida pa-
ra 11,3%. Antes, eram superio-
res a 14%. 

Ele disse esperar que os fa-
bricantes de ônibus e cami-
nhões consigam reduzir os pre-
ços dos veículos e assegurar
empregos na indústria, como
contrapartidas.

"É fundamental que a gente
veja as contrapartidas, a redu-
ção no valor dos caminhões, o
emprego garantido dos traba-
lhadores. Na minha analogia do
corpo humano, o corpo da eco-
nomia do país fica saudável em
todos os sentidos", disse.

Para o presidente da Associa-
ção Nacional de Fabricantes de
Veículos Automotores (Anfa-
vea), Igor Calvet, o programa
promove uma política industrial
que não favorece apenas o setor
automotivo, mas toda a cadeia
econômica do país.

"O caminhão, o ônibus, eles
são meios. É uma cadeia muito
grande. O caminhão é a carne
que chega na mesa do trabalha-
dor e das famílias brasileiras, a
fruta fresca que chega no Ceasa.
O caminhão é a soja que vai para
o porto para a gente exportar. O

caminhão é a cana que vai para
a usina e a gente faz o etanol",
destacou.

REQUISITOS AMBIENTAIS
Pelas regras do programa, os

financiamentos estarão condi-
cionados ao cumprimento de
critérios de sustentabilidade
ambiental, social e econômica,
incentivando a aquisição de veí-
culos com menor consumo de
combustíveis e menores emis-
sões.

"Quem entregar um veículo
velho para a reciclagem conse-
gue taxas ainda mais reduzidas",
observou o ministro do Desen-
volvimento, Indústria e Comér-
cio, Márcio Elias Rosa.

O transporte rodoviário move
cerca de 60% das cargas do Bra-
sil, segundo o governo federal, e
é considerado crucial para a in-
tegração nacional e para o aces-
so da população a bens e servi-
ços essenciais. 

O setor enfrenta, atualmen-
te, elevado grau de obsolescên-
cia da frota, o que aumenta cus-
tos de manutenção, reduz a efi-
ciência energética, agrava a
emissão de poluentes e aumen-
ta riscos operacionais e de se-
gurança. Também vinha expe-
rimentando queda expressiva
nas vendas nos últimos anos,
números que vêm sendo rever-
tidos com o sucesso do novo
programa.

MERCADOS

Produção de óleo e gás cresce
16,4% no primeiro trimestre de 2026
DENISE LUNA 
E GABRIELA DA CUNHA/AE

A Petrobras fechou o primei-
ro trimestre do ano com produ-
ção média de 3,197 milhões de
barris diários (boed) de óleo
equivalente (petróleo e gás na-
tural), uma alta de 16,4% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2025. Na comparação
com o trimestre imediatamente

anterior, a produção subiu 3,8%.
A produção comercial  de

óleo e gás foi de 2,831 milhões
de boed no primeiro trimestre
de 2026, alta de 15,9% ante o
primeiro trimestre de 2025, e
alta de 3,4% contra a média dos
três meses imediatamente an-
teriores.

A produção de petróleo foi de
2,583 milhões de barris por dia
(bpd) no primeiro trimestre des-

te ano, 16,3% maior do que no
primeiro trimestre de 2025. Já
em relação ao trimestre ante-
rior, a alta foi de 3,2%.

Segundo a Petrobras, os re-
sultados se dão, principalmente,
em função do ramp-up dos
FPSOs P-78, no campo de Bú-
zios, Alexandre de Gusmão, no
campo de Mero, Anna Nery e
Anita Garibaldi nos campos de
Marlim e Voador.

A produção de gás natural
totalizou 613 mil boed, alta de
16,5% na comparação com um
ano antes, e mais 6,2% em rela-
ção ao últ imo trimestre de
2025.

No pré-sal, foram extraídos,
em média, 2,189 milhões de bpd
de janeiro a março, alta de 17,8%
ante o primeiro trimestre de
2025 e mais 3,5% contra o último
trimestre do ano de 2024. 

PETROBRAS

Petrobras volta a produzir ureia
em fábrica de fertilizante no PR
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A Petrobras voltou a produzir
ureia – um dos tipos de fertili-
zantes mais utilizados no mun-
do – na fábrica da companhia
Araucária Nitrogenados S.A.
(Ansa), em Araucária, na região
metropolitana de Curitiba. A
unidade chegou a ficar seis anos
sem produzir o insumo agrícola.  

A volta da produção, iniciada
quinta-feira, é vista como uma
forma de o Brasil diminuir a im-
portação de fertilizantes, de-
pendendo menos do mercado
externo, que enfrentou restri-
ção de oferta e aumento de pre-
ços com a guerra na Ucrânia,
iniciada em 2022.

O Brasil é um dos principais
consumidores de fertilizantes
do mundo e importa cerca de
80% do volume que util iza.
Com amplo uso na agricultura,
os fertilizantes são substâncias
que levam nutrientes às plan-
tas e favorecem o crescimento
e, por consequência, na am-
pliação da produção de ali-
mentos.

O diretor industrial e presi-
dente interino da Ansa, Marcelo
dos Santos Faria, aponta que a
produção de fertilizante é uma
“operação estratégica”.

“A Ansa volta a produzir ureia
em um momento em que am-
pliar a capacidade interna desse
insumo é cada vez mais relevan-
te para o Brasil”, diz.

HIBERNADA EM 2020
A Ansa é uma subsidiária da

Petrobras e estava hibernada, is-
to é, parada, desde 2020. À épo-
ca, a justificativa para interrup-
ção das atividades foi a de que a
unidade operava com prejuízo. 

A decisão de reativar a fábrica
de Araucária foi anunciada em
2024. Na primeira entrevista
após assumir o cargo, em maio
de 2024, a presidente da Petro-
bras, Magda Chambriard, mani-
festou o interesse da estatal em
investir na produção doméstica
do insumo agrícola. 

Para voltar a produzir fertili-
zantes em Araucária, a Petrobras
investiu R$ 870 milhões. A fábri-
ca passou por um ciclo de prepa-
ração, com manutenções, inspe-

ções técnicas, testes operacio-
nais e recomposição de equipes.

TRABALHADORES
A fase mobilização para reto-

mar a produção gerou mais de 2
mil empregos. Segundo a esta-
tal, cerca de 700 pessoas traba-
lharão na operação regular da
fábrica. A coordenadora-geral
da FUP, Cibele Vieira, afirmou,
em nota, que “é com muita
emoção que comemoramos o
início da produção”.

Para ela, é o maior símbolo
de que “a luta vale a pena”.

“Mesmo que no imediato não
conseguimos impedir o fecha-
mento da fábrica, a resistência
possibilitou a retomada”, com-
pletou.

ARAUCÁRIA

Supremo mantém
reoneração gradual da
folha de pagamento 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu quinta-feira
manter o modelo atual de deso-
neração da folha de pagamen-
tos, com reoneração gradual
entre 2025 e 2027 para 17 seto-
res da economia e municípios.  

A decisão preserva o acordo
firmado entre governo e Con-
gresso, apesar de a Corte ter
considerado inconstitucional,
por 8 votos a 2, a lei que pror-
rogava o benefício até 2027.

Na prática, nada muda no
cronograma já em vigor. As
empresas continuarão mi-
grando, aos poucos, de um
modelo com carga tributária
reduzida para o regime tradi-
cional, até a retomada integral
da cobrança sobre a folha de
salários em 2028.

O QUE O STF DECIDIU
O tribunal entendeu que a

lei aprovada pelo Congresso
no fim de 2023, que estendia a

desoneração, é inconstitucio-
nal por não apresentar estima-
tivas de impacto nas contas
públicas nem indicar fontes de
compensação.

Ao mesmo tempo, os mi-
nistros mantiveram válido o
acordo posterior entre Execu-
tivo e Legislativo, que redese-
nhou a política com uma tran-
sição gradual até 2027.

Com isso, a Corte também
fixou o entendimento de que
benefícios fiscais só podem
ser aprovados se vierem
acompanhados de estimativa
de impacto orçamentário e fi-
nanceiro.

DESONERAÇÃO
Criada em 2011, a desone-

ração da folha permite que
empresas deixem de pagar a
contribuição previdenciária
de 20% sobre a folha de paga-
mento e passem a contribuir
com uma alíquota menor, en-
tre 1% e 4,5%, aplicada sobre a
receita bruta.

2027



FAIXA DE 700 MHZ

Justiça cassa liminar que travava
leilão de frequência da Anatel
JOÃO CAIRES/AE

O
Tribunal Regional
Federal da 3ª Região
(TRF-3) suspendeu

quinta-feira, a liminar que tra-
vou o andamento do leilão da
faixa de 700 MHz que seria reali-
zado pela Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel). A
reguladora pode realizar o leilão

a partir de segunda-feira, segun-
do o edital

A decisão, assinada pela de-
sembargadora federal Monica
Autran Machado Nobre, sus-
pende os efeitos da liminar con-
cedida em primeira instância
para a Associação Brasileira das
Prestadoras de Serviços de Tele-
comunicações Competitivas
(TelComp).

Ao analisar o recurso apre-
sentado pela Brisanet, a relatora
entendeu que o edital não esta-
belece vedação absoluta à for-
mação de consórcios, mas limi-
tação específica para a primeira
rodada, além de prever rodadas
sucessivas com ampliação pro-
gressiva de participantes.

A magistrada também consi-
derou plausível, em análise pre-

liminar, a justificativa técnica
alinhada a diretrizes de política
pública e destacou o risco de
prejuízos ao interesse público e
a investimentos com a paralisa-
ção do processo.

Com a decisão, ficam autori-
zadas a realização da sessão de
abertura, a análise e o julgamen-
to das propostas conforme as re-
gras do edital. 

Sexta-feira, sábado, domingo e segunda-feira, 1º, 2, 3 e 4 de maio de 2026
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EQUILÍBRIO FEDERATIVO

Instituto do Rio pede que STF
mantenha regras de royalties 
JOÃO CAIRES/AE

O
Instituto Todos Pelo
Rio, que representa
setores produtivos do

Estado do Rio de Janeiro (RJ),
afirmou quinta-feira, que uma
eventual mudança na distribui-
ção de royalties do petróleo para
ampliar o repasse a entes não
produtores, nos termos da Lei
12.734/2012, romperia o equilí-
brio federativo e elevaria a inse-
gurança jurídica.

O Instituto pede que o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) man-
tenha o atual modelo de distri-
buição e participações especiais.
No texto, as entidades afirmam
que os royalties têm natureza
compensatória e não distributiva,
logo, não devem ser alterados.

"A atual sistemática de distri-
buição dos royalties não pode ser
compreendida de forma isolada.
A arrecadação desloca-se inte-
gralmente para os Estados de
destino no ato da importação ou
do refino. O Rio, produtor e refi-
nador, não retém o ICMS sobre o

principal ativo que gera. Enquan-
to outros entes se beneficiam de
uma arrecadação bilionária sem
operar uma plataforma ou supor-
tar um duto, o Estado produtor é
convertido em mero cenário de
passagem do fato gerador", afir-
ma o Instituto em nota.

O STF retomará, em 6 de
maio, o julgamento que altera a
partilha dos valores gerados pela
exploração do óleo entre Estados
e municípios produtores e não
produtores. O Tribunal analisará
uma proposta que visa distribuir

receitas entre Estados produto-
res e os demais.

O Instituto aponta perda mé-
dia anual de R$ 7,2 bilhões ao Es-
tado do Rio de Janeiro entre 2026
e 2032, com impacto total esti-
mado de R$ 50,7 bilhões no pe-
ríodo.

Defende que uma redução
"sem a devida compensação" pe-
la regra do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços
(ICMS poderia comprometer in-
vestimentos e o custeio de servi-
ços públicos essenciais.

Nota
PREFEITURA DESCARTA PRODUTOS QUE SERIAM
VENDIDOS NO SHOW DA SHAKIRA

A Secretaria Municipal de Ordem Pública apreendeu, quinta-feira,
80 kg de materiais perecíveis enterrados na areia da Praia de
Copacabana, zona sul do Rio, que seriam vendidos ao público
durante o show da cantora Shakira, no sábado. A ação foi iniciada
ainda na noite de quarta-feira e contou com apoio da Companhia
de Limpeza Urbana (Comlurb). Os agentes apreenderam uma
carrocinha, um carrinho com mercadorias e diversos bancos
plásticos já posicionados em pontos estratégicos da Praia de
Copacabana. Os alimentos perecíveis foram descartados. As ações
se concentraram na faixa de areia, principalmente na altura da
Rua Rodolfo Dantas, onde foi montado o palco para o show da
Shakira, atração do evento “Todo Mundo no Rio”. A ação teve
como objetivo encontrar materiais e produtos enterrados ou
posicionados estrategicamente na areia, de forma irregular,
principalmente por vendedores ambulantes e barraqueiros.

OUTONO-SEXTA: Sol com nuvens e chuva 
durante o dia. À noite o tempo fica firme.

Manhã Tarde Noite
06:13 17:30

21º30º 65%
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Rio de Janeiro gera 23,9 mil postos 
de trabalho formal em março de 2026 

O Rio de Janeiro foi o terceiro
estado que mais gerou empregos
com carteira assinada, em março,
no país. Foram criados, em dife-
rentes regiões do estado, 23.914
postos de trabalho, resultado
101% maior que o do mês ante-
rior. Também foi registrado um
crescimento de 76,7% no primei-
ro trimestre do ano, em relação ao
mesmo período de 2025. Os da-
dos são do Novo Cadastro Geral
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged), e foram divulgados
na tarde de quarta-feira pelo Mi-
nistério do Trabalho e Emprego.

Entre os municípios que mais
criaram empregos em março es-
tão o Rio de Janeiro (7.422), Ni-

terói (1.202), Itaboraí (965), Ma-
caé (790) e Nova Iguaçu (641).
Quatro dos cinco setores de ati-
vidade econômica apresenta-
ram saldo positivo de geração de
empregos, com destaque para
os de Serviços (11.714), Cons-
trução (1.533) e Indústria (109).

De acordo com o Novo Ca-
ged, as mulheres ocuparam
68,0% dos empregos gerados e
os homens 32,0%. Por idade, o
maior saldo de vagas foi preen-
chido por jovens entre 18 e 24
anos. Por grau de instrução, a
maior parte dos postos de traba-
lho criados foi ocupada por pes-
soas que possuem o Ensino Mé-
dio completo.

CAGED

GOVERNO DO ESTADO DO RJ/DIVULGAÇÃO



40 mil livros: MP apura
se Osasco descartou
acervo de biblioteca

PREFEITURA

RARIANE COSTAAE

O Ministério Público de São
Paulo (MP-SP) instaurou um
inquérito civil para investigar
o descarte de parte do acervo
da Biblioteca Pública Munici-
pal Monteiro Lobato, em
Osasco, na Grande São Paulo.
Cerca de 40 mil livros teriam
sido jogados no lixo.

A investigação foi aberta
após a circulação de imagens
que mostram livros sendo reti-
rados do local e depositados
em caçambas.

A apuração, aberta na última
terça-feira, busca esclarecer
possíveis danos ao patrimônio
público, cultural e histórico,
além de eventual dano moral
coletivo. Segundo a portaria, a
prefeitura teria justificado a
medida com base na suposta
contaminação dos exemplares
por fungos, argumento que, pa-
ra o MP, precisa ser analisado
sob critérios técnicos.

Segundo vídeo publicado
pelo prefeito de Osasco, Ger-
son Pessoa (Pode), os livros
não foram descartados e estão
"preservados e armazenados
em um almoxarifado".

Ele reconheceu, no entan-
to, falhas na condução do pro-
cesso. "Quero reconhecer,
com muita humildade, o erro
do nosso governo na forma co-
mo esses livros foram trans-
portados", declarou. Imagens
que circulam nas redes sociais
mostram diversos exemplares
jogados, sem proteção ou
qualquer tipo de organização

O prefeito informou ainda
que a administração abriu
uma apuração interna e que
eventuais responsáveis serão
punidos caso irregularidades
sejam confirmadas.

Na portaria de abertura do
inquérito, o MP ressalta que bi-
bliotecas públicas são equipa-
mentos culturais essenciais e
que seus acervos "não podem
ser tratados como mero con-
junto de bens móveis substituí-
veis", mas como patrimônio co-
letivo voltado ao acesso à cultu-
ra, à memória e à informação.

O órgão também aponta
que o fato de a unidade estar
fechada desde 2020, sob justi-
ficativa de reforma e sem pre-
visão clara de reabertura por
longo período, agrava a preo-
cupação com a conservação
dos materiais. De acordo com
Pessoa um instituto especiali-
zado foi contratado para ava-
liar as condições do acervo an-
tes da reabertura da bibliote-
ca, prevista, segundo ele, para
o segundo semestre de 2026.

O Ministério da Cultura
também se manifestou sobre o
caso afirmando que as ima-
gens geraram indignação, des-
tacando que o acervo inclui
obras de autores locais e cole-
ções antigas relevantes para a
memória cultural da cidade. A
pasta afirmou estar em contato
com a Secretaria de Cultura de
Osasco "para oferecer apoio
técnico no que for possível pa-
ra que a comunidade possa ter
garantido o acesso ao livro, à
leitura e à literatura"

FRAUDES

Operação mira clínicas que
tratam crianças com autismo 
U

m esquema crimino-
so envolvendo clíni-
cas que atendem

crianças com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) foi alvo de
uma operação da Polícia Civil
quinta-feira, em três cidades
paulistas. Os agentes foram às
ruas cumprir 12 mandados de
busca e apreensão em Barueri e
Mogi das Cruzes, na Grande São

Paulo, e em Jacareí, no interior
do Estado.

Segundo a polícia, a investi-
gação apontou que o grupo si-
mulava atendimentos, emitia
laudos médicos falsos e ainda
entrava com ações judiciais pa-
ra obrigar planos de saúde a
custear procedimentos inexis-
tentes ou com valores inflados.
A polícia informou que a práti-

ca causava prejuízos financei-
ros expressivos às famílias das
crianças.

Além disso, a polícia indicou
o agravante de que o esquema
atingia diretamente as crianças,
com diagnósticos indevidos e
intervenções terapêuticas ina-
dequadas, "em afronta a princí-
pios fundamentais de proteção
e boa-fé".

Os policiais da 2ª Delegacia
da Divisão de Investigação Ge-
rais (DIG), do Departamento
Estadual de Investigações Cri-
minais (Deic), investigam os
crimes de estelionato e contra a
fé pública. A operação de quin-
ta-feira envolveu cerca de 40
agentes em viaturas e carros
descaracterizados, informou a
polícia.

Nota
CONDENAÇÃO DE PM QUE MATOU 
JOVEM POR FURTO DE SABÃO É ANULADA

A Justiça de São Paulo anulou a decisão que condenou o
policial militar Vinícius de Lima Britto, preso por atirar e matar
Gabriel Renan da Silva Soares, de 26 anos, em novembro do
ano passado, na zona sul de São Paulo. Em decisão publicada
no último dia 23, o relator Alberto Anderson Filho determinou
que o policial militar seja submetido a uma novo julgamento
pelo Tribunal do Júri. Para o relator, o homicídio culposo
embasado apenas na versão do réu, em dissonância com o
conjunto de provas apresentadas nos autos, não permite
concluir que o policial militar agiu em legítima defesa.
Segundo o magistrado, "a decisão do Conselho de Sentença
carece de suporte probatório. Com efeito, o réu narrou em seu
interrogatório que não conseguia visualizar as mãos da vítima
e tinha certeza de que ela sacaria uma arma".

Sexta-feira, sábado, domingo e segunda-feira, 1º, 2, 3 e 4 de maio de 2026
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OUTONO-SEXTA: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva à tarde. Noite sem chuva.Manhã Tarde Noite

06:30 17:45
17º29º 55%

SP entrega Parque Palafitas e avança
na requalificação de área de mangue 

O Governo de São Paulo en-
tregou quinta-feira, em parceria
com a prefeitura de Santos, 60
moradias do projeto-piloto Par-
que Palafitas. O plano inédito
de urbanização no Brasil vai le-
var mais dignidade às famílias
da Vila Gilda, localizada em
área de mangue na zona no-
roeste do município. O plano
promove a recuperação am-
biental e o bem-estar dos mora-
dores, garantindo a manuten-
ção de vínculos com a vizinhan-
ça e a proximidade ao trabalho
e aos serviços públicos.

Com moradias construídas
sobre as águas e completo siste-
ma de infraestrutura, as unida-
des habitacionais são resultado
de parceria entre o Estado, que
repassou R$ 27,4 milhões via
Secretaria de Governo e Rela-
ções Institucionais; contrapar-
tida do município, que ficou
também responsável pelas
obras, e o governo federal, que
cedeu a área.

O plano, elaborado pelo es-
critório do urbanista e ex-pre-
feito de Curitiba, Jaime Lerner
(1937-2021), integra unidades
habitacionais edificadas sobre
lajes de concreto nas águas e
um píer flutuante, com sistema
de infraestrutura sustentável,
com captação de energia solar
para atendimento às áreas co-
muns.

“Hoje eu tenho aqui uma
área que foi urbanizada, com
saneamento básico,  que vai
oferecer moradias com digni-
dade. Tem comércio e tem es-
paço para reunião comunitá-
ria. É uma diferença enorme.
Estamos transformando o bair-
ro da Vila Gilda, o antigo Dique
da Vila Gilda.  O mangue faz
parte da cultura caiçara.  As
pessoas têm direito de conti-
nuar morando aqui, mas sem-
pre com dignidade. É por isso
que ampliamos esse projeto e
autorizamos mais 350 mora-
dias em janeiro, quando visita-
mos essa área. Vamos atender
mais pessoas e construir mais
casas”, afirmou o governador
Tarcísio de Freitas.

As obras do projeto-piloto
contemplam seis conjuntos ha-
bitacionais, sendo quatro pré-
dios de apartamentos, com 44
unidades, e dois de casas, cada
um com oito residências tér-
reas, sendo quatro para pessoas
com deficiência (PcD). O proje-
to leva soluções centradas nas
pessoas, além de mais susten-
táveis, com captação de energia
solar para atendimento às áreas
comuns.

O plano inovador foi desta-
que no evento Smart City Expo
World Congress, em Barcelona
(Espanha), em 2024, apresenta-
do pela arquiteta e urbanista
Ariadne Daher, sócia do escritó-
rio Jaime Lerner. Também foi
apresentado pela Prefeitura de
Santos em 2022, durante a 14ª
Conferência Anual da Rede de
Cidades Criativas da Unesco,
realizada no município da Bai-
xada Santista.

“A Vila Gilda é lar de pessoas
persistentes que a reconhecem
como o local de dignidade, local
de trabalho, de viver. É aqui que
está a história dessas pessoas e a
gente quer que elas permane-
çam aqui, mas com sossego,

com tranquilidade, com segu-
rança, com casa própria, com
policlínica, com centro da ju-
ventude e com o Bom Prato”,
afirmou o prefeito de Santos,
Rogério Santos.

Construído em uma área de 4
mil metros quadrados, o Parque
Palafitas tem, além do núcleo
residencial, dois blocos comer-
ciais, um com quatro salas e o
outro com três, que integram
conjuntos sanitários (banheiros
masculino e feminino), além de
instalações para a associação de
moradores.

As edificações comerciais
possuem placas para captação
de energia solar no telhado, que
atenderão as áreas comuns. As
calçadas são acessíveis e con-
tam com piso em ladrilho hi-
dráulico podotátil. Há área ajar-
dinada e a iluminação está ga-
rantida por dois transformado-
res e quatro postes, com lumi-
nárias de LED e potência máxi-
ma de 350 watts.

RESILIÊNCIA
Por estar inserido em área de

mangue, o Palafitas foi construí-
do em nível superior, de manei-
ra a evitar alagamentos. O nú-
cleo dispõe de fornecimento de
água e captação de esgotos a
cargo da Sabesp e conta com
três caixas hidráulicas entre os
prédios, sendo uma destinada à
água de sabão (o líquido segue
direto para o ramal de captação
assentado na rua), outra para a
água de esgoto (líquido que
contém também gordura) e a
terceira, para a coleta da água
pluvial.

O sistema de combate a in-
cêndios é integrado por extinto-
res disponibilizados em todos os
prédios e central de alarme nas
edificações de três e quatro an-
dares, que também contam com
hidrantes.

DETALHES DOS IMÓVEIS
Cada apartamento do Par-

que Palafitas tem 41,6 m² de
área privativa, com sala, dois
quartos, cozinha conjugada
com lavanderia, banheiro
(2,31m²) e área de circulação.
Doze casas dispõem, cada uma,
de 48,06m² de área construída,

com sala de estar e jantar inte-
grados, cozinha, área de servi-
ço, dois quartos, banheiro e va-
randa dos fundos.

As quatro casas para pessoas
com deficiência contam com sa-
la, dois dormitórios, cozinha,
banheiro e área de serviço. To-
das as habitações dispõem de
piso cerâmico, paredes de gesso
acartonado (drywall), cimento
polido na área de serviço e re-
vestimento cerâmico nas áreas
molhadas.

CONSTRUÇÃO
O projeto de revitalização co-

meçou a ser viabilizado me-
diante a utilização da metodo-
logia de estaqueamento com la-
je, aplicada em outros países e
semelhante à empregada na
construção de terminais por-
tuários.

São sete lajes de apoio, con-
cretadas sobre 212 estacas com
blocos de fundação, fincadas a
uma profundidade entre 30 e
35 metros. Elas foram executa-
das com vigas em concreto ar-
mado moldadas no local e lajes
pré-moldadas, que têm ainda
uma camada de consolidação
com tela soldada e concreto
usinado.

O entorno da área das lajes
suspensas sobre o mangue con-
ta com proteção de guarda-cor-
po com peças de cobogó, prote-
gendo os moradores do conjun-
to de casas térreas do mangue.
Outra parte do guarda-corpo é
em estrutura metálica. No total,
serão 205 metros de extensão de
guarda-corpos.

SISTEMA VIÁRIO
Entre as obras a cargo da Pre-

feitura estava a construção do
novo sistema viário e da infraes-
trutura urbana no entorno do
Parque Palafitas.

As obras envolveram limpe-
za e demolições em 3.307,41m²
de terreno, terraplenagem e ni-
velamento da área e instalação
de sistema de drenagem com
181,70 m de tubulações de po-
lietileno de alta densidade (500
a 800 milímetros de diâmetro)
e bocas de lobo, sendo 16 sim-
ples e três duplas, além de um
poço de visita para facilitar vis-

torias e limpeza nesse trecho
da rede.

As melhorias incluem ainda
a pavimentação asfáltica em
aproximadamente 850m² da
Avenida Jornalista Armando
Gomes (antiga Beira-Rio), entre
a rotatória e a Rua Joaquim Tei-
xeira de Carvalho, que vai faci-
litar o acesso ao núcleo resi-
dencial.

MAIS MORADIAS 
Em janeiro, o Governo de São

Paulo assinou convênio de R$ 77
milhões com a Prefeitura de
Santos e a Companhia de Habi-
tação da Baixada Santista (Co-
hab-ST) para a construção de
mais 350 unidades habitacio-
nais na Vila Gilda.

O acordo viabiliza o repasse
de recursos estaduais para a
execução das obras de edifica-
ção das novas unidades, que se-
rão conduzidas pela Cohab-ST,
com o objetivo de garantir mo-
radia definitiva a famílias que
hoje vivem em áreas inundáveis
e em condições de alta vulnera-
bilidade socioambiental.

A fundação dos imóveis será
realizada pelo município, em
parceria com o Governo Fede-
ral. As novas unidades serão im-
plantadas nas Áreas A e B do ter-
ritório, com 176 moradias em
uma área e 174 na outra. As fa-
mílias beneficiadas com as mo-
radias serão indicadas pela Pre-
feitura.

TARIFA ÚNICA 
Durante as agendas desta

quinta-feira, o governador tam-
bém visitaria as obras do Hospi-
tal Pediátrico do Complexo Areia
Branca, realizadas pelo municí-
pio, além de iniciativas no bairro
Rádio Clube, como o mutirão da
Tarifa Social da Sabesp, o Centro
de Convivência e o projeto social
e cultural Arte no Dique. O insti-
tuto, que atua há mais de 20 anos
na zona noroeste de Santos, pro-
move oficinas de música, dança,
teatro e artes visuais para a co-
munidade da Vila Gilda. A inicia-
tiva recebeu investimento esta-
dual de R$ 800 mil, via Secretaria
de Cultura, Economia e Indústria
Criativas, e conta com patrocínio
da Sabesp.

MORADIAS

GOVEERNO DO ESTADO DE SP
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NOVA ELEIÇÃO

Tribunal cassa mandato 
do governador de Roraima 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O
Tribunal Superior

Eleitoral (TSE) cas-
sou o mandato do

atual governador de Roraima,
Edilson Damião, e determinou a
realização de eleições diretas
para o cargo.   

O julgamento que decidiu
pela cassação terminou na
quinta-feira. Na decisão, a corte
também declarou o ex-governa-
dor Antonio Denarium inelegí-
vel pelo prazo de oito anos. 

Ambos foram condenados
por abuso de poder político e
econômico nas eleições de 2022.
Denarium renunciou ao cargo
de governador no dia 27 de mar-
ço, para concorrer ao Senado
Federal.

Além disso, o TSE determi-
nou a execução imediata do jul-
gado, independentemente da
publicação do acórdão. A deter-
minação também inclui a ado-
ção de providências para a reali-

zação de novas eleições.
A presidente do TSE, ministra

Cármen Lúcia, ressaltou que,
caso o Tribunal Regional Eleito-
ral do estado (TRE-RR) entenda
haver inviabilidade técnica de-
vidamente motivada para a rea-
lização da eleição na modalida-
de direta, a questão deve ser co-
municada e remetida para deci-
são do TSE. 

ABUSO DE PODER 
Edilson Damião e Antonio

Denarium foram condenados
pelo TRE de Roraima, no julga-
mento de uma Ação de Investi-
gação Judicial Eleitoral (Aije)
ajuizada pela coligação Rorai-
ma Muito Melhor, por abuso de
poder político e econômico nas
eleições gerais de 2022. 

Na ocasião, a corte entendeu
que houve uso da máquina pú-
blica para praticar ações proibi-
das a agentes públicos no perío-
do eleitoral.

Segundo o TRE, o uso da má-

quina pública teve por objetivo
obter vantagens políticas na dis-
puta, além de fazer uso eleitoral
dos programas sociais Cesta da
Família e Morar Melhor.  

Entre as ações praticadas pe-
los dois durante o ano eleitoral
estão:
⦁ Distribuição de bens e servi-

ços, com a entrega de cestas
básicas e benefícios;  

⦁ Reforma de residências de fa-
mílias de baixa renda;  

⦁ Repasse de quase R$ 70 mi-
lhões em recursos do gover-
no estadual para 12 dos 15
municípios do estado, sem a
observância de critérios le-
gais;

⦁ Extrapolação de gastos com
publicidade. 
Os dois foram condenados

nos termos do artigo 224 do Có-
digo Eleitoral. Este dispositivo
estabelece que, se a nulidade
atingir a mais de metade dos vo-
tos do país nas eleições presi-
denciais, do estado nas eleições

federais e estaduais ou do mu-
nicípio nas eleições munici-
pais, serão julgadas prejudica-
das as demais votações e o Tri-
bunal marcará dia para nova
eleição dentro do prazo de 20 a
40 dias. 

OUTRO LADO
A defesa do governador

Edilson Damião afirma que
apresentará os recursos cabí-
veis ao TSE. Destaca ainda que
há etapas formais a serem
cumpridas, necessárias, con-
forme a legislação, para a pro-
dução de efeitos.

"Nesse contexto, o governa-
dor segue no exercício regular
do cargo, assegurando a conti-
nuidade administrativa e o fun-
cionamento normal dos servi-
ços públicos. Reafirmamos o
respeito às instituições e acom-
panharemos os desdobramen-
tos com responsabilidade e ob-
servância à legislação vigente",
diz a defesa do governador.
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ESPECIAL

Publicidade digital avança
e dados de intenção de

consumo redefinem estratégias no mercado brasileiro
POR REDAÇÃO

Omercado publicitário brasileiro
ampliou o uso de dados e tecnolo-
gia para orientar decisões de mídia

em 2025, com crescimento dos investi-
mentos digitais, avanço de novos formatos
e maior foco na leitura da intenção de con-
sumo dos usuários. Esse movimento ocor-
re em um cenário de alta conectividade no
país, onde empresas buscam eficiência na
alocação de recursos e maior previsibilida-
de de resultados.

Dados do estudo Digital AdSpend, do
IAB Brasil em parceria com a Kantar Ibope
Media, mostram que os investimentos em
publicidade digital atingiram R$ 42,7 bi-
lhões em 2025, alta de 12,7% em relação ao
ano anterior. O volume representa cresci-
mento acumulado de 80% desde 2020 e
consolida o ambiente digital como princi-
pal eixo das estratégias de comunicação
das marcas.

O avanço acompanha mudanças no
comportamento do consumidor. Segundo
dados do DataReportal, 69,8% dos brasilei-
ros utilizam a internet para pesquisar pro-
dutos e marcas, em um universo de 187,9
milhões de usuários conectados. Esse ce-
nário amplia a relevância de sinais de in-
tenção de consumo, que passaram a orien-
tar campanhas em diferentes canais e mo-
mentos da jornada.

Na avaliação de Denise Porto Hruby,
CEO do IAB Brasil, o crescimento do setor
está associado à consolidação de estraté-
gias baseadas em dados. Em entrevista, a
executiva afirmou que o avanço dos inves-
timentos “reflete a maturidade do merca-

do e a importância do digital nas decisões
de comunicação”, conforme apontado pe-
lo estudo.

Além do volume financeiro, o levanta-
mento indica mudanças na composição
dos investimentos. O formato de vídeo
concentrou 49% dos aportes, enquanto as
redes sociais responderam por 55% da dis-
tribuição por canal, seguidas por ferra-
mentas de busca e publishers. O cresci-
mento de segmentos como retail media,
que movimentou R$ 4,8 bilhões no perío-
do, reforça a integração entre mídia e am-
biente de consumo.

Esse cenário também evidencia uma
transição no planejamento publicitário,
com maior uso de dados proprietários e
ferramentas de análise para identificar pa-
drões de comportamento. A leitura desses
sinais permite antecipar demandas e ajus-
tar campanhas em tempo real, reduzindo
dispersão de investimento.

Dados e intenção de consumo 
ganham centralidade nas estratégias

Especialistas apontam que a interpreta-
ção da intenção do consumidor se tornou
um dos principais diferenciais competiti-
vos. Ao mapear interações como buscas,
navegação e engajamento, empresas con-
seguem direcionar mensagens com maior
precisão e em estágios mais avançados da
decisão de compra.

O uso desses dados ocorre em um am-
biente de maior integração entre canais,
com campanhas distribuídas entre plata-
formas digitais, mídia exterior digital e
pontos de venda. Pela primeira vez, o estu-
do do IAB Brasil também estimou investi-

mentos em DOOH (Digital Out of Ho-
me), que somaram R$ 4,4 bilhões, in-
dicando expansão para além do am-
biente online.

Para analistas do setor, a combina-
ção entre volume de dados e capaci-
dade de análise tende a redefinir o pa-
pel das agências e anunciantes. A ten-
dência é que decisões sejam cada vez
mais baseadas em evidências de com-
portamento, com menor dependên-
cia de métricas tradicionais isoladas.

O cenário aponta para um mercado
em que eficiência, mensuração e inte-
gração passam a orientar a estratégia
publicitária. Com consumidores mais
conectados e jornadas fragmentadas,
a capacidade de interpretar sinais de
intenção deve permanecer no centro
das decisões de investimento nos pró-
ximos ciclos.
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As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Randolfe afirma que
governo deve indicar
outro nome para STF

SENADO

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

O líder do governo no Con-
gresso Nacional, senador Ran-
dolfe Rodrigues (PT-AP), afir-
mou quinta-feira que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
deve indicar outro nome para
vaga aberta no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), após re-
jeição de Jorge Messias pelo
Senado.  

“Tenho certeza de que o
presidente da República vai
fazer uso de sua atribuição.
Não tem por que o presidente
da República renunciar à atri-

buição de encaminhar um in-
dicado ao Supremo Tribunal
Federal.”

Rondolfe disse que o mo-
mento para indicar o novo
nome deve ser definido pos-
teriormente. “O presidente,
obviamente,  vai  avaliar  o
melhor momento”, respon-
deu.  Mas,  segundo ele,  o
“próximo passo” do jogo “é
do governo”.

Questionado sobre o possí-
vel perfil do novo indicado ou
nova indicada, o líder gover-
nista limitou-se a dizer que es-
sa é uma atribuição do presi-
dente da República.

CONIVÊNCIA COM CRIME

Congresso derruba veto de
Lula e mantém Dosimetria
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
Congresso Nacional
derrubou, quinta-fei-
ra, o veto do presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva
(foto) ao projeto de lei (PL) da
Dosimetria, que reduz a pena
dos condenados por tentativa de
golpe de Estado ligados ao 8 de
janeiro de 2023. O projeto de lei
segue para promulgação.   

No Senado, foram 49 votos
favoráveis à derrubada do veto e
24 contrários. Eram necessários
41 senadores para derrubar o
veto presidencial.

Na Câmara dos Deputados,
318 parlamentares votaram para
beneficiar os golpistas, enquan-
to 144 deputados votaram con-
tra e cinco se abstiveram. Eram
necessários 257 votos para der-
rubar o veto.  

Antes da votação, o presiden-
te do Congresso, Davi Alcolum-
bre (União-AP), fatiou a vota-
ção, excluindo os trechos que
beneficiariam criminosos co-
muns ao reduzir o tempo para
progressão de pena, mudança
prevista no texto aprovado em
dezembro de 2025.

O PL 2.162 de 2023 foi incluí-
do como pauta única na sessão
de hoje, entrando na frente de
mais de 50 vetos, parciais ou to-
tais, que aguardam na fila para
análise do Parlamento.

O líder do governo na Câma-
ra, deputado Pedro Uczai (PT-
SC), pediu questão de ordem
contra a votação do PL por en-
tender que outros vetos teriam
preferência, mas o apelo foi re-
jeitado por Alcolumbre.

“Nós estamos votando o tema
da democracia e, portanto, o futu-
ro de novas aventuras golpistas se
derrubar este veto, uma vez que
está defendendo um grupo deter-
minado, que é o de Jair Bolsona-
ro, e os generais golpistas que ten-

taram implantar golpe no país”,
disse a liderança governista.

Uczai lembrou ainda do pla-
no de assassinatos contra o pre-
sidente eleito e o vice previsto
na trama golpista.

“Não é esquerda ou direita. É
se nós queremos democracia ou
golpe ou ditadura, autoritarismo
no Brasil. Liberdade, democra-
cia, sim, ditadura nunca mais.”

A derrubada do veto foi de-
fendida pelo senador Espiri-
dião Amim (PP-SC), relator do
PL, que justificou que o julga-
mento da trama golpista não te-
ria sido justo.

“Eu quero, em primeiro lu-
gar, dizer a todos os congressis-
tas que estão aqui que este é um
dia que pode permitir que se
galgue ou se supere o primeiro
degrau para a justiça e para a

harmonia política no Brasil”,
disse o parlamentar.

RAZÃO DO VETO
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva vetou o chamado PL da
Dosimetria por entender que a
proposta é inconstitucional e
viola o interesse público ao re-
duzir penas de crimes contra a
democracia.

“(O PL) daria o condão de au-
mentar a incidência de crimes
contra a ordem democrática e
indicaria retrocesso no processo
histórico de redemocratização
que originou a Nova República”,
justificou o Palácio do Planalto.

ENTENDA
O PL da Dosimetria deter-

mina que os crimes de tentati-
va de acabar com o Estado De-

mocrático de Direito e de gol-
pe de Estado, quando pratica-
dos no mesmo contexto, impli-
carão no uso da pena mais gra-
ve em vez da soma de ambas as
penas.

O foco do projeto é uma mu-
dança no cálculo das penas, “ca-
librando a pena mínima e a pe-
na máxima de cada tipo penal,
bem como a forma geral de cál-
culo das penas”.

Tais mudanças devem bene-
ficiar condenados pelo 8 de ja-
neiro, como o ex-presidente Jair
Bolsonaro, além dos militares
Almir Garnier, ex-comandante
da Marinha; Paulo Sérgio No-
gueira, ex-ministro da Defesa;
Walter Braga Netto, ex-ministro
da Casa Civil; e Augusto Heleno,
ex-chefe do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI).

Organizações sociais criticam derrubada
de veto de Lula ao PL da Dosimetria
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

Organizações da sociedade
civil manifestaram repúdio à
derrubada de veto do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva ao
projeto de lei (PL) da Dosime-
tria, que reduz a pena dos con-
denados por tentativa de golpe
de Estado ligados ao 8 de janei-
ro de 2023. O veto foi derrubado
quinta-feira pelo Congresso Na-
cional.   

Para as entidades, a medida
representa um "grave e históri-
co retrocesso institucional", na-
turaliza a violência e é um risco
de impunidade em caso de re-
petição de ataques golpistas no
futuro.

A nota da coalizão Pacto pela
Democracia é assinada por
mais de 20 organizações, apon-
ta que a derrubada do veto po-
de ser vista como uma forma de
relativizar ataques frontais ao
regime democrático e substi-
tuir a soberania popular por

projetos autoritários.
Segundo a nota, a derruba-

da fragiliza “o caminho que vi-
nha sendo construído para a
devida responsabilização da-
queles que atentaram contra a
ordem constitucional demo-
crática no país, no contexto da
tentativa de golpe de Estado
após as últimas eleições presi-
denciais.”

O texto, assinado por organi-
zações como o Instituto Vladi-
mir Herzog, Instituto Marielle
Franco e a Transparência Eleito-
ral Brasil, destaca ainda que a
medida não promove pacifica-
ção e que setores do parlamento
que votaram pela derrubada do
veto abdicam do papel de guar-
diões constitucionais, nem
atuam no sentido de “corrigir
excessos”.

“Na prática, trata-se de um
movimento que, além de não
contar com respaldo popular
nem sólido fundamento consti-
tucional, reabre espaço para a

naturalização da violência polí-
tica contra a democracia e en-
fraquece a construção da me-
mória coletiva sobre um dos
episódios mais graves da histó-
ria republicana recente”, diz o
documento.

As organizações alertam
ainda que reduzir a gravidade
desses fatos por meio da revi-
são de penas significa reescre-
ver a história em favor da im-
punidade. O documento diz
que o debate sobre a flexibili-
zação de penas exige cautela e
reflexão responsáveis, princi-
palmente por seus possíveis
efeitos em outros âmbitos do
sistema penal.

“No 8 de janeiro,  o  povo
brasileiro assistiu, atônito, ao
vandalismo e ao ódio dirigidos
às sedes dos Três Poderes por
aqueles que buscavam desa-
creditar o resultado das elei-
ções e substituir a soberania
popular por um projeto autori-
tário; a perplexidade coletiva

não foi apenas reação à violên-
cia,  mas o reconhecimento
imediato de um ataque frontal
ao regime democrático", diz a
nota.

"Ficou evidente que não se
tratava de mero vandalismo,
mas da expressão organizada de
uma trama que visava deslegiti-
mar o processo eleitoral e ins-
taurar, pela força e pelo caos,
uma ruptura institucional”, diz
o documento.

O texto afirma ainda que a
derrubada do veto ao PL abre
brechas concretas para a repeti-
ção desses ataques no futuro.

“A democracia não se sus-
tenta apenas por eleições perió-
dicas, mas pela capacidade de
reconhecer seus traumas, res-
ponsabilizar seus agressores e
impedir que a violência golpista
seja incorporada à normalidade
institucional. A derrubada deste
veto caminha no sentido da
normalização da violência”, diz
a nota.

Sexta-feira, sábado, domingo e segunda-feira, 1º, 2, 3 e 4 de maio de 2026
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Gleisi: rejeição a Messias é
oportunidade para debater
indicação de mulher ao STF
GUILHERME CAETANO E
DANIELLE BRANT/AE

A deputada federal e ex-mi-
nistra da articulação política
do governo Lula, Gleisi Hoff-
mann (PT-PR), afirmou quin-
ta-feira, que a rejeição ao no-
me de Jorge Messias ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
abre uma oportunidade para
indicar uma mulher à Corte.

"Acho que essa é uma opor-
tunidade para a gente fazer es-
se debate, essa discussão",
afirmou ao ser perguntada se a
rejeição de Messias cria uma
possibilidade de indicar uma
mulher à vaga.

A declaração foi feita ao fim
da sessão no Congresso que
derrubou o veto presidencial
ao PL da Dosimetria em vota-
ções nas duas Casas. Foi a se-
gunda derrota do governo Lu-
la nos últimos dois dias.

Questionada também se a
votação que rejeitou Messias
foi fruto de falhas na articula-
ção política, Gleisi afirmou
que, "com a traição que tive-
mos, não tem articulação que

dê conta".
Na noite da quarta-feira, o

Senado rejeitou o nome do
advogado-geral da União, in-
dicado pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), à va-
ga aberta com a aposentado-
ria de Luís Roberto Barroso. O
placar foi de 34 votos favorá-
veis e 42 contra; Messias pre-
cisava de ao menos 41 para
passar.

O resultado, repleto de trai-
ções na base governista, im-
pôs uma derrota histórica a
Lula. Há 132 anos, desde 1894,
o Senado não barrava um in-
dicado pelo presidente ao Su-
premo.

Alguns aliados de Lula de-
fendem que o petista agora in-
dique uma mulher à vaga. Se-
ria um meio tanto de aumen-
tar a representatividade na
Corte quanto de transferir um
eventual ônus com uma nova
rejeição para o colo de Alco-
lumbre, que operou para der-
rubar Messias. Isso porque ha-
veria maior pressão popular
pela aceitação de uma indica-
da mulher.

Edinho Silva: Mais uma vez, Congresso vira as
costas para a sociedade que rejeita dosimetria
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente do Partido dos
Trabalhadores (PT), Edinho Sil-
va, acusou o Congresso de "virar
as costas" para o Brasil com a
decisão de derrubar o veto ao
projeto de lei da dosimetria, que
reduz penas dos condenados
pelos atos de 8 de Janeiro de
2023. Um dos beneficiados será
o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), com a pena reduzida de 27

anos para 20 anos e diminuição
do tempo de regime fechado pa-
ra dois anos e quatro meses.

"Mais uma vez, o Congresso
Nacional vira as costas para a
sociedade, que em sua maioria
rejeita a proposta. O povo brasi-
leiro valoriza a democracia e
não aceita assassinos", declarou
o presidente do PT em nota di-
vulgada quinta-feira.

Edinho disse que a decisão
"fragiliza o ordenamento jurídi-

co" e "perdoa quem tentou dar
um golpe contra a democracia e
planejou assassinatos". Afirmou
que a decisão "representa um
grave retrocesso para a demo-
cracia".

"A medida reduz as penas de
responsáveis pelos atos golpis-
tas de 8 de janeiro de 2023, que
foram julgados dentro do devi-
do processo legal, e também
planejaram assassinar o presi-
dente Lula, o vice Geraldo Alck-

min, e o presidente do TSE na
época, Alexandre Moraes", afir-
mou.

O Congresso derrubou nesta
quinta-feira, por ampla mar-
gem, o veto presidencial  ao
projeto da dosimetria. A deci-
são ocorreu um dia depois de o
Senado rejeitar, por 42 votos a
34, a indicação do advogado-
geral da União, Jorge Messias,
para o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

TSE mantém cassação
de deputada bolsonarista 
do PL Sílvia Waiãpi 
MARIA MAGNABOSCO/AE

Por unanimidade, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE)
manteve, quinta-feira, a cassa-
ção do mandato da deputada
federal Silvia Nobre Lopes, co-
nhecida como Silvia Waiãpi
(PL-AP), por utilizar recursos
públicos de campanha para
pagar procedimento de har-
monização facial nas eleições
de 2022. O caso foi denuncia-
do pela então coordenadora
de campanha da parlamentar.

O pedido de cassação foi
apresentado pelo Ministério
Público (MP) Eleitoral à Justiça
Eleitoral do Amapá. O mandato
da deputada já havia sido cas-
sado pelo Tribunal Regional
Eleitoral do Estado (TRE/AP),
mas ela recorreu ao TSE.

Segundo o MP Eleitoral, a
parlamentar utilizou R$ 9 mil
do Fundo Especial de Finan-
ciamento de Campanha
(FEFC), quando era candida-
ta, para custear um procedi-
mento estético, o que é proibi-
do pela legislação eleitoral. Ela
foi cassada por "irregularida-
des graves na arrecadação ou
nos gastos de campanha".

O relator do caso, ministro
André Mendonça, afirmou que
os fatos foram devidamente
comprovados e que a conduta
da parlamentar "ofende dire-
tamente a integridade moral

do processo eleitoral e com-
promete a legitimidade do
mandato obtido nas urnas". O
caso estava em julgamento no
plenário virtual, mas foi para o
plenário físico após pedido do
ministro Nunes Marques.

Na sessão de quinta-feira, o
vice-procurador-geral eleito-
ral, Alexandre Espinosa, des-
tacou que os gastos irregulares
foram comprovados por docu-
mentos e testemunhas, o que
representa "grave violação à
moralidade e à transparência"
nas despesas de campanha.

Ele ressaltou ainda que a
deputada falsificou nota fiscal
para burlar a fiscalização da
Justiça Eleitoral. "O montante
desviado não pode ser consi-
derado irrelevante, quando
estamos diante de ilegalidade
qualificada e má-fé", apontou
o vice-PGE.

Com a decisão do TSE, os
votos recebidos pela parla-
mentar serão anulados. Com
isso haverá recálculo dos quo-
cientes eleitoral e partidário,
para que a vaga seja redistri-
buída. O TSE determinou a co-
municação imediata ao presi-
dente do TRE/AP para que a
medida seja cumprida.

Conhecida como "indígena
do Bolsonaro", a deputada fe-
deral é da etnia Waiãpi que es-
tá distribuída no Amapá, Pará
e na Guiana Francesa.

HARMONIZAÇÃO

FRAME CANAL GOV



Câmara aprova
financiamento para
Segurança Interna 

SHUTDOWN

Após semanas de atraso, a
Câmara dos Representantes
votou quinta-feira para finan-
ciar grande parte do Departa-
mento de Segurança Interna
(DHS, na sigla em inglês), mas
não suas operações de fiscali-
zação de imigração, e enviou o
pacote bipartidário ao presi-
dente Donald Trump para
aprovação, encerrando a mais
longa paralisação da agência
na história.

A Casa Branca havia alerta-
do que o financiamento tem-
porário ao qual Trump recor-
reu para pagar a Administra-
ção de Segurança no Trans-
porte (TSA) e outros funcioná-
rios do departamento "logo se
esgotaria", o que gerou novas
ameaças de interrupções em
aeroportos.

O DHS está sem recursos
regulares desde 14 de feve-
reiro, causando dificuldades
para os trabalhadores, em-
bora grande parte da agenda
d e  i m i g r a ç ã o  d e  T r u m p ,

central  na  disputa,  esteja
sendo financiada separada-
mente.

"Já estava mais do que na
hora", disse a deputada Rosa
DeLauro (foto), de Connecti-
cut, principal democrata no
Comitê de Apropriações da
Câmara, que apresentou o
projeto há mais de dois meses.

A Câmara aprovou rapida-
mente a medida por votação
simbólica, sem chamada no-
minal formal.

A estreita maioria republi-
cana na Câmara tem enfrenta-
do sucessivos impasses sob a
liderança do presidente da Ca-
sa, Mike Johnson, com o pró-
prio partido envolvido em dis-
putas internas sobre uma série
de temas pendentes, incluin-
do o financiamento da segu-
rança interna. Embora o Sena-
do tenha aprovado por unani-
midade o pacote bipartidário
há um mês, o projeto ficou pa-
rado na Câmara. Fonte: Asso-
ciated Press.

AÇÃO HUMANITÁRIA

Brasileiros estavam em flotilha
e foram sequestrados por Israel
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

Q
uatro Integrantes da
delegação brasileira,
participantes da mis-

são humanitária não violenta da
Global Sumud Flotilla, estão entre
os sequestrados em águas inter-
nacionais nas proximidades da
Ilha de Creta, enquanto navega-
vam em direção à Faixa de Gaza.  

São eles: Amanda Coelho
Marzall, conhecida como Mandi
Coelho, militante pelo PSTU,
parte da liga internacional dos
trabalhadores e pré-candidata
ao cargo de deputada federal
por São Paulo; Leandro Lanfredi

de Andrade, petroleiro da Petro-
bras Transporte, diretor do Sin-
diPetro-RJ e da Federação Na-
cional de Petroleiros; Thiago de
Ávila e Silva Oliveira, militante
internacionalista e membro do
Comitê Diretor Internacional da
GSF; e Thainara Rogério.

Segundo a Global Sumud
Flotilla, outra brasileira, Beatriz
Moreira de Oliveira, militante
do Movimento dos Atingidos
por Barragens, está a bordo do
barco Amazona, que conseguiu
despistar as forças de ocupação
israelense até entrar em águas
territoriais da Grécia. 

Também escaparam as coor-

denadoras da Global Sumud
Brasil, que estavam a bordo do
barco SAF SAF, Lisi Proença e
Ariadne Teles, que desembarca-
ram na Sicília (Itália) para aju-
dar no trabalho da equipe de
terra. As embarcações haviam
saído de Catania na Itália em 26
de abril.

Os navios de ajuda humani-
tária foram interceptados por Is-
rael na noite de quarta-feira ao
largo da península grega de Pe-
loponeso, localizada a centenas
de quilômetros de Gaza, segun-
do os organizadores da flotilha.

Em comunicado, o grupo dis-
se que a ação se trata de pirata-

ria e captura ilegal de seres hu-
manos. “Essa é uma afirmação
de que Israel pode operar com
total impunidade, muito além
de suas próprias fronteiras”.

Imagens divulgadas pelo gru-
po mostram israelenses abor-
dando o navio, e a tripulação
com coletes salva-vidas e as
mãos para cima. Todos foram
levados para embarcações is-
raelenses. 

Em outubro do ano passado,
os militares israelenses aborda-
ram uma flotilha da organização
e prenderam mais de 450 parti-
cipantes, incluindo a ativista
sueca Greta Thunberg.

Trump diz que preço da gasolina
voltará a cair com o fim da guerra
THAIS PORSCH/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, voltou a dizer quin-
ta-feira, que os preços da gasoli-
na vão cair no país quando a
guerra no Irã terminar e que
Teerã está "morrendo' para fa-
zer um acordo nuclear.

Em cerimônia de assinaturas
com presença de repórteres,
Trump reiterou que Teerã não
pode ter armas nucleares, mas

que o Irã está destruído pelos
ataques militares americanos e
de Israel. "Fábricas de drones e
mísseis sofreram uma queda
significativa na produção",
acrescentou. "A economia ira-
niana está entrando em colapso.
O bloqueio do Estreito de Or-
muz é impressionante. Eles não
estão recebendo nenhum di-
nheiro do petróleo".

O republicano disse que não
sabe por quanto tempo o país

persa "vai aguentar", frisando
que os EUA receberão material
nuclear iraniano e que ninguém
sabe quem são os líderes do Irã.
Sobre um acordo, Trump foi va-
go, alegando: "não sei se preci-
samos de um acordo com o Irã,
talvez".

Após publicar ontem na
Truth Social que os EUA pode-
riam reduzir tropas na Alema-
nha, ele afirmou hoje que o
mesmo pode ser feito com a Es-

panha e a Itália. "Itália não tem
ajudado em nada e Espanha tem
sido péssima", enfatizou. Segun-
do o mandatário, o país nunca
precisou de ajuda com em rela-
ção ao Irã, mas queria testar a
lealdade dos aliados. "Eles usam
o Estreito de Ormuz, nós não".

Trump ainda disse que o
mercado acionário americano
está batendo recordes "mesmo
com o que alguns chamam de
'guerra'".
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Trump diz que removerá tarifas sobre
uísque após encontro com rei Charles 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afirmou quin-
ta-feira, que pretende retirar tarifas
e restrições sobre o comércio de
uísque envolvendo Escócia e o Es-
tado americano de Kentucky, após
encontro com o rei Charles III e a
rainha Camilla na Casa Branca.

Em publicação na Truth So-
cial, Trump disse que a decisão

foi tomada "em honra ao rei e à
rainha do Reino Unido" e desta-
cou a relevância das indústrias
de whisky escocês e bourbon de
Kentucky. Segundo ele, a medi-
da busca facilitar a cooperação
entre as regiões, incluindo o co-
mércio ligado a barris de madei-
ra. "O rei e a rainha me fizeram
fazer algo que ninguém mais
conseguiu", escreveu.

O gesto ocorre no contexto da

visita de Estado do monarca bri-
tânico aos EUA, marcada por es-
forços diplomáticos para refor-
çar os laços bilaterais em meio a
divergências recentes, especial-
mente sobre o conflito com o
Irã. Durante jantar oficial,
Trump chegou a afirmar publi-
camente que Charles concorda-
va com sua posição de que Tee-
rã não deve obter armas nuclea-
res - comentário que gerou des-

conforto no Reino Unido por ex-
por suposta conversa privada.

Pelo protocolo britânico, o
monarca deve manter neutrali-
dade política e não comentar
discussões reservadas, o que le-
vou analistas a apontarem que-
bra de etiqueta diplomática. O
Palácio de Buckingham afirmou
que o rei está alinhado à posição
histórica do governo britânico
contra a proliferação nuclear. 

REINO UNIDO

Após 7 anos suspenso,
voo direto entre EUA e
Venezuela é retomado 

O primeiro voo comercial
direto entre os Estados Uni-
dos e a Venezuela pousou
quinta-feira, na capital vene-
zuelana, Caracas, sete anos
depois de o Departamento de
Segurança Interna dos EUA
ter ordenado uma suspensão
por tempo indeterminado,
alegando preocupações com
a segurança.

A retomada dos voos co-

merciais entre os dois países
ocorre na sequência da captu-
ra do ex-ditador Nicolás Ma-
duro pelos EUA em uma ope-
ração no início de janeiro.

A medida também ocorre
um mês depois de os EUA te-
rem reaberto formalmente sua
embaixada em Caracas, após o
restabelecimento das relações
diplomáticas plenas com o
país sul-americano.

AVIAÇÃO

Trump propõe novo
plano para reabrir
Estreito de Ormuz 

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, estu-
da um novo plano para rea-
brir o Estreito de Ormuz, em
meio às tensões no Oriente
Médio. A proposta prevê a
manutenção do bloqueio a
portos iranianos, enquanto
Washington coordenaria
com aliados medidas para
elevar os custos das tentati-
vas de Teerã de interromper
o fluxo global de energia, se-

gundo um alto funcionário
do governo.

De acordo com essa fonte,
Trump avalia uma série de op-
ções diplomáticas e de política
externa para pressionar o Irã a
encerrar o que classificou co-
mo um "estrangulamento" da
hidrovia estratégica. O funcio-
nário falou sob condição de
anonimato, por não ter autori-
zação para comentar publica-
mente o tema.

BLOQUEIO

Atirador em jantar de Trump é
levado a tribunal e ficará preso

O homem que tentou realizar
um atentado a tiros durante um
jantar no último dia 25, com a
presença do presidente ameri-
cano, Donald Trump (foto),
concordou quinta-feira, em per-
manecer preso enquanto aguar-
da o julgamento.

Cole Thomas Allen não se de-
clarou culpado ou inocente du-
rante sua breve aparição peran-
te a magistrada americana Mo-
xila Upadhyaya.

Os promotores alegam que
Allen planejou seu ataque por
semanas e rastreou os movi-
mentos de Trump online antes
de passar correndo por um de-
tector de metais no Washington
Hilton, portando uma arma lon-
ga e interrompendo um dos
eventos anuais de maior desta-
que na capital do país.

Allen ficou ferido durante o
ataque, mas não foi atingido por
um tiro. Um agente do Serviço
Secreto foi baleado, mas usava
colete à prova de balas e sobre-
viveu, segundo as autoridades.
Os promotores afirmaram acre-
ditar que Allen disparou sua es-
pingarda pelo menos uma vez e

que um agente do Serviço Secre-
to disparou cinco tiros. Eles não
confirmaram publicamente se
foi a bala de Allen que atingiu o
colete do agente.

Em uma carta enviada aos
promotores na quarta-feira, os
advogados de Allen alegaram
que algumas das declarações do
procurador-geral interino Todd
Blanche "indicam que as provas
balísticas recuperadas são in-
consistentes com aspectos da
teoria do governo, provas cole-
tadas pelo governo e/ou decla-
rações feitas por testemunhas".

Em resposta, o Departamen-
to de Justiça afirmou que as evi-
dências mostram que Allen dis-
parou sua espingarda pelo me-
nos uma vez na direção do agen-
te do Serviço Secreto. Os investi-
gadores recuperaram pelo me-
nos um fragmento na cena do
crime que é compatível com um
projétil de chumbo grosso, es-
creveram os promotores.

"O governo não tem conheci-
mento de nenhuma evidência
física, evidência em vídeo digital
ou depoimentos de testemu-
nhas que sejam inconsistentes

com a teoria de que seu cliente
disparou sua espingarda na di-
reção" do policial ou que o poli-
cial "foi de fato atingido uma vez
no peito enquanto usava um co-
lete à prova de balas", escreve-
ram os promotores.

Em documentos judiciais, os
promotores afirmaram que Al-
len tirou uma foto de si mesmo
em seu quarto de hotel minutos
antes do incidente e que estava

equipado com uma bolsa de
munição, um coldre de ombro e
uma faca embainhada.

Os advogados de Allen estão
pressionando por sua liberta-
ção, argumentando em docu-
mentos judiciais que o caso do
governo é "baseado em inferên-
cias sobre a intenção de Allen
que levantam mais perguntas
do que respostas". A defesa ob-
servou que os escritos de Allen
nunca mencionaram Trump no-
minalmente.

"As provas apresentadas pelo
governo sobre o crime imputa-
do - a tentativa de assassinato
do presidente - baseiam-se, por-
tanto, inteiramente em especu-
lação, mesmo na interpretação
mais generosa da teoria", escre-
veram os advogados de defesa.

Allen foi acusado na segun-
da-feira, desse crime, bem como
de duas acusações adicionais
relacionadas a armas de fogo,
incluindo disparo de arma du-
rante um crime violento. Ele po-
de ser condenado à prisão per-
pétua se for considerado culpa-
do apenas pela acusação de as-
sassinato. 
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